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Ar m a z em S o l ar ~~~ 1 A Nova JVI t..1 r1 dia 1 
CornrniHr:-ões e consignações 

Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

H.EI'I10Il & FILHO 
R. BERNARE>IN0 MELL0, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 1 

Collegio B1~asiJ. 
fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector : P7·of. Dr. J. J. Tri11drtcle Vi'/lw 
Rua Manoel Victorino, 22§, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundaria e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Ped10 II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas offictalisadas pelo Departamento Nacional de Ensino . 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
H0RARI0 :_Das 9 ás 16 horas e das 18 ,is 21 horns. 

RIO DE JANEIRO 

Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pm a 
hom ens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções : : 

.A 11/07110 Pereint 
IJíus 

RlO 

;· "e.c~';!t>*,~~~~o ,$J/g,"-12. ~~,,!fl c'>2..' e <º " .,. ~~•<,< 

Dra. ftmelia -Pi~ti;irn 1: 
' CIRURGIÃ DENT!S1 A 

~: Trabalhos com toca perfeição e rapicez, J?. 

com longa pratica nos hosp(!aes t 5abi - ~ 
'q netes a111erkanus. ~ 
~ ESPLCIAL1$1 A F.11[ TilAI' ALB 0,' LXCLUSIV Alllh, ·TE SJ, l\I DOR 

~e' . Consul•r.~ : ter,;ns, qniutas e snl,1 nu s, dns 8 ús 12 }' oras ~ 
~ Qnc,_ma_dos -- E. do R,o E de l ás 8 horas dn no Le cm "'"' Resi - ~ 
77/1 denc-in. n, R1:n. Bcrnurdm~ de Mel lo ll . 105-- Nova lgunss ú -- J~. do Ri 
e< De 1 as 7 cli, no.te as Segundas. Qnurtus o Scxt,1s ,'t Rua í ,fo 80- 1~ -;iiJ tembro, 130 --1· aml. 'l.'clephoue .?. 5·;:;1 -t Rode J"nuiru ~ . 

iíi, d1,s 61\'ii'"ó'(\\,J dfio ~ -,:161> d ~\'<5 ó\, 80 11 ~e, ,j
0
-:-,\;S 

Tinturrattia E I It e 
Lav?gem chirdca de p!Ímdr., r,rd~rn 

----------------"'""'-~------
Tin~e se par~ luto em 24 floras Lin;pa e pa,sa te, nos em 30 

m1nutos. )"111gi; e lava faiendas finas , con,o: Sed~ , vG1le. 
ele . lava e t . nge clrnpéos, taprtes, rod1nas, etc. 

T111ge,st: qu,.fquu 1oupa, 

OLAHTA MANOEL rio' !< ~~ l S 
Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS M0DIC0S 
tudo de !· qualidade. 

VENDAS A DlNH[JRQ 

MANOEL 
. RUA CAPlfÃO CHAVES 

D O 5 REI 5 
t--0VA Inl 'ASSU' 

OUITANDA E CALDO DE CAtlMA DO COELHO 
. Carvão, lenha, louça de barro, avt>s, ovos e Sorvete de varias 

qualidadLs. Dt P0SIT0 DE 0tL0 
MANOEL COELH O-Rua Marechal Floriano 1~8 rrnqa mumil 

ALVAI-<O 1 013L~S Q.UlNT:,~A 
Pf?AÇA M. SEA BR,<\, 30!_Nova lguass,.1-E. do Rin 

........ ~ ,.,,., .... ..,,.,,.,,., 11,11 ,., ,., ,.., """"""",,..,..,.,,., ,., 

Café 

' ,.,,.,,.,~ 

Completo so rtim ento de qebid;,s nacionaes e ex­
trangeiras e comidas frias. 

A N T O N I O D E A L M E -I D A 
Estrada Enrenho · Novo n. 59 - Estaçüo de Anc!1ieta 

Ao lado, neste mesmo estabelec imento, funcciona uma Fl.'.ira 
Livre de faze.odas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

~--- - -r. !!,.:! -- ·---
C AS A s .:\ o J O A O 

Pensé?10 a preços rno<lic'os 
Café a 100 rs. a c.hicara-Frios, bebidas naci onaes e extrangeira~ 

EN~AS PEREIRA BELEM 

"' Y.,< 
1 Caíxões mort_uario,; de qu,.lquer cl.isse para anjos e 

adultos-Acct•rtam-se cnc, rnmendas a qualquer horil . 
Variadas cul lt·cções de coroas roxilS e bnrncas . 

João Carias·I~ua M. FloricnoPeixoto, 144 
y.,( 
!'1 RUA BERNARDINO MELL0, 191 NOVA IGUASSU' ~ NOVA IUUASSU' FST /1 DO LJO RJO 
~ _p 

1 
.,..,..D......_e,_s __ p-~nso r.1 b--. "º" E ílASATO .: r·-c"~-;~~-------p~~;-~-~- ·1i 

\.. U O O Impor;açã .1 dirt c! ;1 cfp : : 

I 
d E t d , : Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro : cereaes os s a os de São Paulo, 1vli11as e 1-:·o G. : P , 

do Sul.--- Vinhos recebidos direcbiincnlr. ' i or atacado e a varejo a preços modicas ! 
: 11/ A N O líJ L P liJ I .X O T O : :.d~ l :if .11rL1 ! & -'• ! : 

Rua .l\L Floriano Peixoto. 2ll8-, 'ova Jguasd.1 ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio i 
~· ....... .... ~... ~-· .... - ... ~ • ------------------------------·--------------------------------------; 
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Porque liav~n~os d~ _ir

1

·1 Ult1·mos be1'J'os 
Symphonia do Beijo 

~nut 

procurar a fel1c1dade tao 

(Tn11t~K 1,, IHl!ts 011\\r, 
glrnnr,1tri 't'B d'n11101u·) 

,J,·nn Hnuwnu 

O beijo nfio é apenas o con­
tacto de um casal de boccas; o 

longe, quando ella reside 
em nós me3mo ! 1 

Muitos esgotam a vida, j 
na ancia de alcançar a fe- !' 
licidade acumulando moe- 1 

das de ouro. 1 

I'atria ! resumo luminoso de grande::;as 
Que outro pai::; 11ão tem ! 
E ninlto, e espelho de brlle::;as 

1 beijo não e apenas o l!Slreita­
mcnto de labios que se juntam; 
o beijo não é só o menor espa­
ço que ha cntrc uni par de ros­
tos; o beijo nfio é sú o silencio 
apaixonado de alhos quc se fe­
cham. O beijo é a symphonia ela 
carne cxaspnada, a orcht.:stração 
estonteante dn lil'Scjo, a angns!ia 
de dois corpns que se fundem 
num corpo unico, um pcnsamcn­
t > mau que se traduz sc111 pa­
lavras, a supplica inconfcssavcl 
ela alma para a alma, o princi­
pio do goso e o começo ele tu­
do. O beijo violento, o beijo In­
contido, o beijo pujante, ele sá 
tyro, é o beijo sincero. O beijo 
é o superlaliv'l da co1ricia. O beijo 
ele mãe não é beijo: é bençam. 
Para o beijo, não pode haver 
nem siqucr 11111 minuto que seja 
sagrado. O beijo e uma profa­
nação. E' a voz universal do 
peccado, a. llucinação ela posse 
antecipada. O hcijll é a febre qu•! 
chega até a garganta, procura o 

Ao chegar_~ velhice, ve- 1'1/ 
rrf1ca,,1 então, J 

com pezar, que -1 
já estão sem 

Que os //lares, q11e os céo do meu Brasil contém! 

Palpito e11i ti. Em ti meu sonlzo sy11thefisu ! 
E percebo, através tua al/lplídão azul, 

1 1 
forças, doente:', 
e que não go 

•••••••• zar am a rnol i­
dade. 

O seu dinheiro vae ser­
vir unicamente para tratar 
a sua saude, pois nada 
mais lhes da prazer agora, 
porque embrutecera:n de 
todo o seu espirito. 

O.itros, no afan de estu­
dar, se esquece ·n de admi 
rar 11111 dia lindo de sol e 
não têm teTpo de contem­
plar, por alguns instantes, 
111111 arvore coberta de 
flores. Terminado o seu 
curso, surgem vezes res ­
ponsabilidades de familia t­

assim continua para elles a 
vida trabalhosa que, a seu 
vêr, é tabem incompativel 
com a felicidade. 

Não! 
A felicidade não é in­

co1r,pativel com os estudos, 
nem com os trabalhos, 
nem me;,1110 com a pob ,e 
za ! 

O sorriso diví110, o suave sorri o 
Para as altas 111v11ta11lias da A111erica do S11/ ! 

O teu vulto giga,desco, o teu soberbo vulto, 
Retratando elo solo as riquezas sem par, 
E' 1il1i grito vibrante, all11ci11adv i11s11lto 
Contra o universo udeiro a te almejar! 

Patria ! sabes que 1111ulia se, ji1l{/a, 
Sentires o teu peito jci enxa11g11e, 
A nossa boca lia de beijar-te a vida, 

Svl1tça11do uas gottas do teu sa11g11e ! collo, que tremc, l' incendeia o 

1 

sangue, que corre. O beijo é um 
JOA-0 GUIMARA- ES amazonas d.: volupias. O seu 

leito é a sensualidade. O amor 
~OIUlil:mwmJ • llllllllllllllllllllialllt11illlll~ """'---oiiillllli'IIPlllllillilllllllli ldllllllllililllllllle.,,==-L±".l t0:, ~UUaC n:c~~~r~: ~,:r~ll~~Jl ~~~~~ 
-::::=:::;;;;:~:z:;::;:;:;:::z:;::;:;:;::=~::;:;:;::;::;::::::;:;:;:::z:;~=~::;:;:;:::z:;::;:;:;:::z:;~=~:::::~:::,A Ih õcs do oceano do tédio. E' fi-
- - lho do pudor e a amante do cy-
lclligenci:i. devido valor. nismo; é casto por obrigação e 

No período da lucta pela Em falta de ob1·cctos de devasso por elcv~r. Obrigação ele 
conquistar; dever de amar. O 

vida, recorramos as artes arte, admiremos a nature- beijo que causa arrepen,limento I! 
como linitivo para os mo- za com todo seu esplen- o beijo que não se deu. O me­
mentos de desalento. dor, pois ella é a verda Ihor beijo é o que foi, a medo, 

deira felicidade ! interrompido. O beijo é o idio-
E chegando a velhice, ma que todos comprchcndem, 

va:nos eucontr ar alegria p ullla vocação em fórn,a de dia• Miss ussy , i ti n'um trecho de musica queJ ogo que ospropros a 1u1s re-
sar costumam. O beijo que se 

no~ faça recordar o passa- perde é uma provocação. Mas o 
rio; n'um !,,asso de cartas, UMA POR HOJE beijo que se teve; o beijo que 
q ue nos dtQ'a o quanto fa- ~~-:::::::::- floriu sob a timidez ele um segrc-

•J do e que morreu sob a brutali-
m os a~1ados, em fim, n'um o chefe da secção, qur é 1110- dade de um delirio; o beijo que 
pPquenino nada que fo- · ço, bonito e forte: passou, da 11 entira cio sonho, ,í 

t d · 'da 1 -Que fiaz a senhorita aos do- verdade da vida; o beijo, que 
ram O 3 a nossa VI .. .. era u•.r,· 111undo, e que ho1·c é um E b 111ingos á noite? 

E' preciso desde o ber-­
ço aprendermos a admirar 
o que é bello, afim de que, 
ad4uirirlo esse habito, a 
vida se nos torne mais ale­
gre. 

Ernquanto creança deve­
mos amenizar os nossos 
estudos com passeios ao 
ar livre acompanhados d'u­
ma pessoa competente, que 
nos faça tirar proveito, nto 
só para a nossa saude co­
mo tambem para nossa i11-

, mesmo na po reza, A' dactylograplza que 1, moça nada ... o beijo, então, é a ori-
nos faz feliz, u;n riso jovi- e vendo 11essa per1:unta 11111 çcr- gen1 de outro beijo maior, de 
ai de creancça sadia; a con- to ínteresse: outro beijo mais louco, de outro 
tem pi ação de um quadro / -Não faço nada, 11a/11ra/111m· bciío que ainda não se alcançou 

te! -11 bc·Uo dcsco11/Jffi<lol-cmpós 
de valor, etc. 1 -Pois enteio /irocure c/u'!{ar do qual trilhando a gente v_ae 

Não é preciso ter as cou- 1 
mais cetÍo ao escriptorfo d_,; se- mares, e terras, e céus, a&s1111 

d • I gundas feiras como o árabe ardente que busca 
sas P:ra po er aprecia -as. - · 0 plácido oásis ,, ~s s~aves mi-

Mais vale não tel-as e/ - - • -- - ragens do deserto infinito 1 
saber apreciar, do que tel- O AMIGO JA' PAGOU A/ (J . _ 
:::s e não lhes saber dar o I SUA ASSIGNATUPA ? Jorío unnar·aes 
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1 Sem -titulol "~fitiCa ~OCiílJ'' 
1 

1 Bina fez annos 

1 Pinguinhas Santarrões _,_ 
No ultimo baile carnava ­

lesco ... O salão estava re ­
pleto de pequenas "ale­
gres ... Eu presenti um ro ­
mance ... O jovem jorn ali s­
ta tecia madrigaes a uma 
linda cabecinha loira .. , 

E o mar lá fóra - velh o 
confidente-, acariciava as 
palavras quentes, qu e ia111 
occorrendo como fios, da­
quella imaginação sonhado­
ra ... 

E cada vez m!!is conven 
cido do prestigio de má 
intelligencia ia elle a que ­
rer dominar a linda bone 
ca de phantasia bizarra ... 
Mas foi inutil. . palavra, 
leva-as 0 vento .... 

E eu soube - muito em 
segredo- que Mel!. acham 
até disinteressante o moço 
apaixonado da festa ... fran­
camente banal... Fez-me 
perceber ella numa confi­
dencia... De certo não en­
controu elle facilidade na 
conquista ... E a boneca de 
cachos de sol, actualmente 
é incapaz de uma eóí1oção 
profunda na vida ... 

Depois ella teve o traba ­
lho de convencei -o que ha 
duas classes de homein: os 
que g·ostam das mulheres 
de espirita, e os que as te ­
mem •.. Fazendo-o c1er que 
elle estivesse na ultima ... 

Inutil tudo... Tudo O 
moço não entendeu... E a 
vida continuou passando ... 
passando ... 

PRINCIPE DAS TREVAS ......... 
"CRITICR" nn T6Ln 

CINE VERDE 

Hoje, a encantadora e form o­
sa Lois Moran no bellissirn o rira ­
ma da Fox, ROMANCE DE EVA 
e o inicio do film em seri es, O 
THEZOURO DO PASSADO, com 
os 1 · e 2· eplsodios. 

Quinta e ~exta-feira. a colos­
sal super-producção, O PAGÃO, 
com o querido artista R- mon 
Novarro. 

•,JY,ll,h~~~~~~.,.,..~~Y."-h'Y• ~~ 

Victrolas 1 Discos 1 
A PREÇOS DA CAPITAL 

S ó NO 

Bazar Mineiro 
R. Marechal floriano, 190 

· E um sett primo rapaz 
1 caJ;az 

DATAS INTIMAS 

C dia de hoje _a,,~ignala a pa:3- 1 
sage m da data 111t1ma da gent1- De desejar com. ella se casar 
lí ss ima consort e do nosso com- mandou-lhe um telea-ramma 
panh eiro de trabalho sr . Silvino que a tal cellsura 0 não deixou 
de Azeredo Fil:10, d. Nancy L~- J passar. 
mos t,Ie Azeredo, dama d~s ma1;; Dízia o tal des/;acho 
apreciadas úa nossa soci edade. 1 como se lê abaix o: 

-Tambem nesta data faz an- ! 
nos o sr. Dryden Reis, encar-1 ",v.íinha cara Biua 
regaclo da Agencia dos Telegra- acced e parabe11s. R e:netto ba{a~. 
phos Nacion al, nesta cidade . Do seu affectuoso j;rz11w Gastao . 

- Ainda no dia de hoje vê pas- Ema anníversario1t 
sa r sua data intima o sr. Cap. recebeu as balas e bombons 
A111 t ri co Pinheiro, progenitor da que O primo mandou. 
drurgiã dentista d. Amelia Pi- Porém O te!egrumma chegou. 
nh eiro e que se encontra nesta" 
cidad e vindo c'.o Estado da Bahia. A p olicia se encontrai, alvora­

- D. Carolina Barbosa Pert íra, 
esposa do sr. Fiscal da Prefeitu­
ra sr. Antonio Gonçalves Perei­
ra , festeja na data de hc•je seu 
natalício, pelo que, certamente, 
será bastante cu mprimentada pe­
las muitas pessoas das suas re­
lações. 

-No día de amanhã transe o , -
re a data natalícia da exma . sra. 
d. Risoleta Pimenta, estimada 
consorte do dr . Francisco Pi­
menta, conhecido e conceituado 
cavalheiro da nossa sociedade. 

NASCIMENTOS 

Therezinha de Jesus e o nome 
de u111a robusta menina que, des­
de n dia 23 do mez passad0 en­
che de al egrias o lar cio sr. B~n­
to Soares de Vasconcell os e de 
sua digna esposa d. Albertina 
Soares de Vasconcell os, residen­
tes nesta cidade. 

Agrad ecendo a gentil eza da 
parti ci pação enviamos os nossos 
cumprimentos ao ditoso casal. 

CASAMENTOS 

e a tal cara Bina 
aiuda não foi achada_ 

çada 

SÁ POTY 

.... o·• .. 

Bolo Sportivo da 
A CRITICA 

Condições 

Satisfazendo o pedido de va­
rias dos nossos leitores, res•1l­
ve111os crear o Bolo Sportivo pa­
ra os jogos do pr esente campeo­
nato carioca que hoje se inicia. 

Para esse fim publica11.os o 
resp;o,ctivo coupon em nossa 4· 
pagina, o qual depois de .:orta­
do pelo vutante dev erá ser col­
locado na urna que ::,erá encon­
trada no Salão Brasil, á Praça 
Ministro Seabra. 

O candidato ao tornei o devei ,; 

Volto a minha antiga fai­
na, correspondendo assim 
aos pedidos que me foram 
dirigidos. Durante esses 
mezes de auzencia fiz ac­
quisição de grantje quanti­
dade de material para a 

·FABRICAÇÃO de novos SAN· 
TOS. 

Espero, nesta seg unda 
phase, obter o mesmo re­
sultado anterior. E dito is­
to RETAU-iEMOS o primeiro. 

E' de 1 eg ular estatura; 
loiro, claro, olhos de azei­
tona. Não possue dentes. 
Seu nariz é. vermelhado e 
grosso torna o feio, do 
que poré:n · não se convrn­
Cf. Gosta do fliit e tem al­
guma sorte; não tanto co-
1110 o Christo, o que lhe 
cou::;a inveja. 

Ha poucos di :i s a1bitran­
do uma partida de foot ­
ball ia . tranvando conheci­
mento com um galhos de 
bambús, salvando-o da a-

' pertada silttação :! influe11-
Lia do Ruy. 

"0 habito · é uma segun­
da natureza'', dizem. E eu 
o creio piamente, sob1 elu­
do em si tratando do meu 
SANTO. E' que se habitou 
tanto a filar, yue hoje o 
faz insensivelirente. E' o 
cigarro, o nickel para o 
bond, o café, etc. 

Bo in amigo, possue apre­
ciavéis qualidades. 

Seu nome? Luiz Barbo-
Passa lwje o seu anniversario 

du casamento o sr. Enéas Perei­
ra Belém e sua digna consorte d. 
Durvalina Pereira 13elém, resi­
dentes entre nos. 

se entender com o sr. Alencar sa. 
Faria , pessoa por nós in cumbida IMAOINARIO de fazer os recebim entos. co-
lheita dos votos e pagamento ao 

,..,._.._._•.y,,•••rl'a••••••"rl'-r/VV'r,-,..,....;o. vencedor do bolo. 
Alem ci os coup r. 11s por nós pu­

~::'();!~i,;Sl! ;.ss~i.::1e;:,c~~ .s!~~~ blicados, os interess _ dos encon-
1'.i ~Y.( trarão nas seguintes i;:asas com­
~ 0 mercia es quantos necessitarem : 
~ n l f n I n I n H I n ~~ lnstalla do ra de lguassú, Café 
1.( H H H H H Elite e Café e Restaurante Santo 
tJ. 1;( Antonio. 
~ ll ft H H os n ~ Haverá 1· e 2· collocados e do r.l U H ~ 1 apurado nas importanci as arre-
~• ; cadad as r . tiraremos 20 010 para 
~ --, ....... __ as despezas. 
r..l I O bolo encerrado aos sabba-

----- -o-•-----

Pensamentos 
A ' ill11stre Mysteriosa 
Sinto muito qu e se tenha di.-i­

'gido a mim, para que eu vos 
ensine o verbo " am.ir" é-me 
antes do mais necessari o a qua-­
lidacte de proft'ssor, e não senrl0 
eu d sta qualidade , p ~ço l'es,:: 1 
par de não ter encontrado e111 
mim o que esperava. 

A Z.varo Malheiros Alves. ~ CONFECÇÕES ~ 1 dos, á noite, e só se rão apura-

~ Y.( dos os votos assignad0s. 
· D li.J 1" ORDE~l ~ I Acs concorrentes serão conta- A ' mystica II. A. 
~ COS Y.2 dos pontos da seguinte forma : Si não a conheço? Realmenfe 
~ PRE , ~ score ce rto 5 pontos, sco re do muito pouco; devia conhecei-a 
)") .ThlODICOS ~ vencido 3 pontos , empate 2 pon- mai:, para ter a ventura de di-
~ r.1

1 

tos e score do vencedor 1 ponto. zer-lhe o quanto a admiro _e 
Y,l I'.( aprecio. Pensar em ti? Muito-. 
r.1 Arístobulo Barboza ~ 00000000000000~ A prova é que a tua elegante e 

@ f.11 bella silhueta vejo-a todo o 1110-
R . Marechal Floriano , 228 ~,t:/. Plwrmacia de JOlanltto · 1 men_to e em minha alma tenh? e ~ Y.I · · terei sempre gravado o teu 111-

J N. lguassú - E. do Ri o ~, PHARMACIA CENTRAL s~nuante, b.llo e captivante sor-
Y.i 1 , riso. 
r.l-~✓~~~---~-~- ~ Rua M floriano 214-A I Scylla Y.i ~-;.i ;:,i;~~,;:,:;:<11;;,;: ~i,'5~r.(~ • ' 
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Fogos~ 
de artificio 

r----------------• • f u ~ei. maj não muo 

Aos domingos, á sahida da 
missa, s:io, pelos escoteiros ca­
tholicos, olfer.::cidos exemJJlares 
d' A ~r~z, orgam tle propagan­
da rel1g10sa, ao preço de duzen­
tos reis. Com excepção do Cha­
gas, que deixou de fr equentar a 
Igreja para não dispender a quan­
ti a estipulada, todos os demais 
contribuem prazeirosament~ para 
manutenção do jornal catholico. 

O Telles, na 
qualidade d e 
christão devo· 
tado, é um dos 
primeiros que, 
á hora inicial 
da missa, ap­
par~ce empu­
nhando o nu­
mero do jor­
nal citaào. Diz 

SAUDADE] 
A' Jlfm·ia do Céo 

Esse tor111cnto que em ff'u peito illvadf', 
- Fortes clese;os q11e e111 ti tristement1• calam­
E' o oratorio rl111n __ marty;·isado fradf' '. 
O mie, os puros be1;os, 1111d11a111mte, falam. 

Põe ahi a fé, gen11flexo, franco e sem alarde, 
O n1mor !ateo dos mf'igos beijos q11l' trescala111, 
O fau stoso pomo do amor que as virgens se engatam, 
E em cada ca11to 11spira uma saudade ! 

E assim penitenff', dia e 11oifl' uoite e dia 
A sorrir, a cl1orar, ris preces da Ave-JlfarÍa 
Tem no íntimo o desvairo da dor e calma lou~a ... 

De beijos f oi f eito o universo Inteiro ! ... 
De beijinhos somos todos f eitos ... e do primriro ... 
·-Bc1;0-te as nlveas mãos, o collo, e a mimosa bocca/. 

RIO, 3l-3-930 

Principe A 

•----------------------,---• 

Que o Nico foi para Bello llo­
rizo11te cu s,•i, 111a:, que cho, ou 
q~:indo_ se tlespcdiu da pequena 
nao digo . 

:-Que o Nagib é destrahido cu 
sei, mas que chamou o Eugenia 
de mamãe não digo. 

-riue o "fu111a11th1 espero" é 
conquistador eu sei, 111:is que 
tem sorte com as pequenas 
11/io digo. 

-que a '-antinh ,1 M. é bonita 
eu sei, mas se gosta de algucm 
não digo . 

-que a Zuz(t quer descobrir 
quem é o A. cu sei, mas se cllâ 
descobre não ,11go. 

-q~,e a A. Mello é elegante 
eu sei, mas que tem a voz bo­
nita não digo. 

-que o Tnnl11ho qulz fazer 
uma conquista eu sei, mas que 
foi mimozeado com uma podero­
sa braçada por cima ela carcassa 
não digo. 

-que o Joãozinho anda sem 
chapeu eu sei, mas que guarda 
no Café Elite não digo. 

EU SEI t'i NÃO DIGO 

[omuuo ~e B~lle ia 

o dictado antigo qu e quem brin­
ca com crianças amanhece mo­
lhado, e os pequtnos escoteiros, 
não sei porque c;: r5as d' dgua, 
deacobriram não ser o Telles 
''tão generoso" como suppunham, 
visto não adquirir sem,lllalmente 
o jornal religi cso, como a todos 
parecia. Assim, o mais esperto 
dos meninos, aproximando-se do 
Telles, pediu-lhe geitosamente 
para que o deixasse vêr o jornal 
que trazi~, afim de desfazer u11111 
duvida com os seus companhei­
ros, quanto ao preço indicado 
para venda. 

Consultas 
gratis 

Damos abaixo o resultado dos 
• votos até hontem enviados ,1 

-Se é sóml!ntc para verificar 
o preço estipulaáo, está as or­
dens, resp1ndeu-lile o "mais ali­
nhado dos nossos almofadinhas". 

-Sim, um momentinho apenas. 
E quando o escoteiro examinou 
o jornal, não poude conter uma 
formidavel gargalhada, no que 
era acompanhado por todos os 
demais companheiros que se 
aproximavam, rara lêr o sema­
nario em causa. O Telles . enca­
bulou e eu fiquei curioso para 
sab~r o motivo d'aquellas risa­
das. E não podendo conter-me, 
indaguei intc:ressado: 

-Porque riem tanto? 
-Do jo~nal que o Telles diz 

ter adquirido hoje, responderam 
todos. 

-Alguma novidade? 
-Não é questão de novidades. 

Apenas achamos graça da "ge­
nerosidade" do Telles, com re­
lação ao auxilio que presta A 
Cruz. 

Veja o dia da emissão d'este 
jornal. E dei tambem gostosa 
gargalliada a,) examinar a data 
do exemplar: 

-Era de 9 de Fevereiro de 
19281 

Philarmonica 

Biai rn e 11--Ho nne Ver~e 
O Pagão 

Por Ramon Navarro 

-Flori:ino Mendes-Anchieta 
-O teu caso não é tão banal 
co1110 póde parecer á primeira 
vista. E elle, o teu mal, provem 
em linha directa de u111 orgão 
que é o ''pivot" da existencia­
o coração . Os homens, meu ami • 
go, deviam nascer seu, coração 
ou então com elle feito de. pe­
dra, para não soffrer, para não 
amar. .. Co111tudo, o teu mal, não 
é fatal. E' o mal commum aos 1 

jovens das vinte e tantas prima-1 
veras... E, para curai-o, basta, 
apenas, que essa joven com qutm j 
"dansastes e cujo prazer ao en­
trelaçar r, geu corpo não pudes­
tes descrever", t,e grite com toda 
a força dos seus pulmões: "Fiat­
Lux". Então sahirás das "Tre­
vas" em que te encontras, dei­
xarás de ser atheu, hereje, por­
que verás a luz e verás o amôr ... 
apesar de seres o "Príncipe" 
das ditas ... 

A's claras, ella, a de cujos, não 
repudiará o teu amôr e attende­
rá "a suppl ica do teu coração 
enlevado" e prompto ficarás 
completamente "curado·' ... 

uma "revelação" do teu estado ... 

1 
Nota-se 111es110 pela calligra­

phia incerta da tua carta, com 

1
, aqut!lle morrí e aquella doce! 
Maria, que o estado nervoso do 

i amigo está grandemente altera­
i do ... Compareça ao nosso gabi-
nete o mais breve passivei. 

Conde D' Alb=t 

La111nadas, installaçõr.s 
electric;is, materiel elec­
trico, abat jours, Só na 

Installadora 
tl B I OUH8Sú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os 111 es111os 

esta redacção: 
Diva Marinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de Andrade 
Yolancta ~ampfiO 
Arminda Mello 
lracema Lobo 
Nilza F. Azevedo 
Ellzabeth Ribeiro 
Fosca Lazzari 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
J.,ethice 

2.416 
2.118 
1.084 
1.019 

793 
189 
150 
145 
l:i5 
l02 
35 
29 
25 
22 

1 ... ___________________ - ------ - - ~ 
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VOTO EM ______ _ 

~li As .__ li 
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RUA BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA IGUASSU' 



A CR ITICA 4 

Armazem Solar 
Co111mi:-;:-:ões e co11sig;uH<,;oes 

Seccos e 111olhaclcs, gr ncrrs ele prin eira ordem. Preços 
sem compctid (l res 

HfDfTOU & fi'ILHO 
R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguasRú-E. do Ri o 

Collegio B1~asil 
f undado em 3 de Maio de 1913 

D írector : Prof: DI' . J . .f. Tri1>darle /t'ilh o 
Rua Manoel Vic torino, 225, Pi EDAD E 

CURSOS : Pri ma ri o, Complc 11 1c ntar, Sec un cla ri o e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Coll egio Pedro II, Militar e 
Esco la No rm al. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas pa ra ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 hor;:is e das 18 ás 2l_. horas . 

R.,.O DE JANEl RO 
,..,: _____________________ _ 

qualidad es. DI: POSITO Dt GE LO l Ca~~ãl/ ~e~~ a~ 1~ 11;} !! ! , } o~ 3: P~\Nv~~-e~~-v ~ ~d:l: ~I ~ 

MANOEL COELHO- Rua Marc~hal Floriano Jij,8 HDi/íl rn~mú 
;,_,,.,~.,.,.....~----~ ........ ~ ..........,....,,............,.,,,,...,...,_,."""'.,,,,,.,.,.....,,,..,,_,..,._~---- -~ 
..................................... _..._,,._..,. ______ _. ......... ...,.,..,._,.,. ......... ~ • ..., ............. ~,.,.,. ..... -...,.,..,,.,,, ........ ,.,.,-~ 

I ~ G n s rt o a p r e ç- o s n, o cl i e o .:.::: 
1 Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e cxtr:1 11 ~dra~ 

EN~AS PEREIRA BELEM 
~j RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' ~ 
~ ç ~ 

Rolo ~~ortivo ~a " A Cri tica" 
PARA O JOGO DE 13 DE ABRIL DE 1930 

RS. 1 S 000 

S'. Cliristm•a111 
1 ·asco da Gama 

tlurlaraft_\' . 

Fl11 Ili Í 1/l'I/Sl' 

IJOJI/Sl!CCl'SSO 

AS. 

~~-·-· 

. \ F/ammgo 
• 'i'yrio Liba11c::; 

~ l111crica 
Ha11g1í 

Brasil 

• _).l 

1 A Nova Ml . .1 r1clial 

dos e arti gos pai a , .L...f+&-ç)-\-
Sedas, Mod::is e Con­

:: fecções :: 
Fa zendas, Arma rin ho, /~:r,, ·· ·\ 
Pe rfumarias, Brin que- ~ ,,/4 l/-,\. 

1-0,~. A ntou in .Pe1·eira home ns . ~ 1-:H~~-
Calçados, Chapéos de ..- , 1--W .. b'/ 

sol e de cabeça. '-<- ·;).Jl/7,y !Jius 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU ' - E. DO RIO 

~ 
~ T rab;:i lhos com toda pe rfeição e rapidez , 
<7/. co m longa prati ca nos hosp itaes e ji,abi-

.3. netes a111 eri cc: nos. 
1 ~ ERPECJALIP.';' A Kr.I 'J TIARA LHOi< FXCLllSIVA!>llU,T li: "FM DO R 

~ Cons nlt<-.s : terçns, quintus e snubnd· s, das 8 ás 12 horns 
'1t Qu einutdo8 -- 1~. elo Rio E de 1 ás 8 horas ela no t e om s1ui Ros 1-sll cleno in, ú Rua B ornnr•lrno <lo :r.Ie llo n. 105 •· Novn, I:;uassú · · E. elo R i 1•Pc. 
7// Da 1 ás 7 da. noite às 8 egundns, Qmtrhts o SexhlH tL !tua 7 üu Se- ;~ 
~ / tembro, 130 -- 1· n.n,1. Tol epltoue :.l. 5;31 -t R o Je J,rne iro ),,;, ' 
~ -----.,..,...,.- ---,-,---,-c=c-,.,,,.-,-7=7=-=c==--::::=:=-= -~ i?G. ·do'<> -d{1a ·ou'<>~ "O" "3{f,,~ dO'<> on'> -dó'õ1/ô'i;' ~dô'S'u'ol> ·11~~-,f/,1:, "&'6ii 'ifol> ·,10'<; ~ -·ifõ'<,'"3/fi;º',; u, "" 

Tintottattia E 11 te flominense 
Lav agem chimica de p1imeirn 0rdem 

Tinge se parn luto cm 24 horas Limpa e pa~sa ternos em 30 
minutos. Tin ge e lava fazendas finas, con,o: Seda, voile. 

etc. Lav a e tinge chapéos, tapetes, coit1nas, etc. 
Tin ge-se qualqu .: r roupa . 

ALVAl~O l<OBLES QU1NTú~A 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lguass·.í-E. do Rio 

.,... ...... .,,...,,..., .. ,..,,.,,..,,.,,.,., '""',..,.., ..,.,. -. ...,, 

CASA s À o JOÃO 

Caíxões morluarius de qualquer classe para anjos e 
ad li ltos-Acct:itam-se encLmmendas a qutlquer ho1 a. 

Vari adas cullc.:cções de co1 oas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IUUASSU' ESTA DO UO RIO 

I• --·---·---------------·--------------------------------------···•---íl 
' ' ' ' i Ca~;a Peix oto r 
' ' ' ' ! Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro i 
i Po r atacado e a vare jo a preços 111 odicos ! 
' ' ! 1.VANOEL PE I XO'T () ! 
' ' ' . ! R. Marechal Flori ano Pe ixo to, 11 6- Nova Iguassú- E. do Rio !, 
' . 
: - --------------- --- - ------ - --~ ------------- -------------- _________ ij 

~--.o"tl.---• ,.,,,., ,., . -- ·-
{ n I H b BOM E BARATO \ 11.JCSpenso uno o lmport <1 ção direcla de 

cue? es d0s Es tados de S5o P:i uto, Minas e Rio O. 
do Su l. ··· Vi nhos rect bi dos d irectamenle. 

l~" R~ ~I ~l~l$~tt & ~" 
~hln I\1. F lori ano Peixoto, 208 -Kova. Jgua.ssu 
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Convite 
âO amor 

Vem, meu amor! 
Pelos campos que o sol 

doura e que o luar nimba 
de uma suave claridade, 
nós iremos, as mãos jun­
tas, as frontes coroadas do 
loureiro santo, as boccas 
transbordanáo de beijos, 
para a immortalidade, para 

~ 
~ 

o triuinpho, pa­
ra a gloria. 
Apollo de Pra­

xiteles, tu tens 
no fogo do 
olhar, no ferro 
temperado dos 

musculos, na indulgencia 
misericordiosa do sorriso, 
alguma coisa que faz lem­
brar, nas antigas olympia­
das, os_ , pequenos deuses 
povoaram com as suas 
frontas sylvestres e as SU· 

as theoras de ouro, os do ­
ces bosques da Orecia e 
que nas pugnas animavam, 
com a sua força e a sua 
destreza, a audacia desen -
volta dos discobolos ! O 
teu corpo é um pedaço vi 
vente de Paros, que o ge­
nio de algum Thidios ig­
norado modelou ! 

Vê como teus cabellos 
são finos, e sêdosos, como 
as tuas mãos são brancas, 
e bem talhadas, como os 
teus membros são ageis e 
robustos e como as tuas 
espepaduas são resistentes 
e duras. 

Ah ! quem desvendaria 
o segredo do estatuario lu­
minoso que te talhou na 
argilla vivida, para que 
tu fosses, ante o olhar des• 

amor! 

' 

MARIA DO CEO 
" .. . quantos beijos te dei depois-11em sei .'­
procura11do a delicia do primeiro /'' ... 

Beijos / ... falas de beijos, soluça,ulo, 
e eu, 1mm beijo, sorrio de saudade .' 
Quem sabe, seja o beijo que me invade 
a delicia que vives pracura11do ? ! 

Co11fi1Uía a pesquiza, gargalhando, 
embóra a dor te f ale á mocidade ! 
Se estás no céo, Jllaria, essa ansiedade 
vai de beijos tua f ronte aureolando. 

A vida é assim : eu canto, sonhador, 
e tú clamas, soluças-desfaleces, 
pela ausrmcia vital dum grande amor .' 

ilias, f eliz em 111e11 sonho, eu choraria 
se, sorriudo ou canta11do em minhas préces, 
eu v isse o céo uos labios de Jllaria .' ... 

JARBAS CORDEIRO 

E como eu te admiro ! 
Vem, pois, ó heroe jo-

Moça terrivel 
Julita é uma joven terrivelmente 

ironi ca. Era mesmo conhecida no 
seu bairo como tal. A sua fama 
corria longe. Os rapazes da rua 
onde ella morava tinham receio 
de namorai -a, po rque já sabiam 
que seriam recusados, por mais 
espirito que tivessem. 

ven de Salamina, cuja mo­
cidade é como um raio de 
sol da velha Attica, vem 
até onde te espera a tua 
Helena, vem contar-lhe ao 
ouvido, ao Som da Iyra 
heptocerdia, as supplicas 
do teu desejo, vem emba · 
lar-lhe o somno, vem per­
fumar -lhe a exístencia, vem 
para seu Amor ! 

MARIA ALICE 

• 
Só 

Falar na Julita era prever o 
insuccesso daquell es que a en­
frentasl>em ..• 

-E' porque não lhe louvam a 
vaidade- insinuou certa vez o 
Claudio. 

-Experimenta e verás como 
ella é terrivel-disse Alfredo. 

-Pois verás 1-prometteu Clau­
dio . 

Dias depois, este era apresen­
tado a Julita . 

-Sabe que acho os seus olhos 
maravilhosos ?-declarou elle . 

-Obrigada. O senhor é muito A mulher é a origem da mais gentil. 
notavel, da mais forte e da mais Silencio. E logo a seguir : 
profunda sensação que empolga -E que mais admira em mi-

Adeus de 
Lamarline 

- ....... ,_ 

Adeus! palavra qua 
uma lag1·i111a humedece 
nús labios, vatavm que 
acaba com a, aleg?'ia, 
com amo1·. pala vra que 
nos priva de felicidade, 
mas que a eternidade 
fatà acabar wn d ia. 

Adetts ! quantas vezes 
jd te pro,rnnciamos 1,a 

vida, sem comprelw11de1·, 
deixando os entes que 
co11ti11nas de h·isteza e de 
amm·gu1·t1 ! 

Qnmulo o homem diz 
até b1·eve e Deus diz nnn­
ca maü; ! 

Para ellas 
Linda, chie, pisando com de­

stmbaraço, ella rassou por mi :n, 
na Avenida . Levavc1 pela mão o 
filhinho lonro, maga inho, rachi­
tico . Pensava em tudo, menos 
nell e. E, por isso, o menino es­
barrou em um transeunte . 

Foi obrigada a parar e abai­
xar se para arranjar-lhe o cha­
péo. Ficou furiosa por perder a 
linha deantc das filhas de ho­
mens de olhares gulosos. E ra­
lhou duramente com a crianci­
nha. 

Continuou a andar, muito lin­
da muito chie, pisando com mul­
to d~se mbaraço. E o pirralho, 
seguic-a arrastando, choramin­
gando . .. 

Disse para um amigo que me 
acompanhava: 

-Eis ahi uma das muitas que 
não merecen, de Deus a honra e 
a glor ia dt: ser mãe. 

•••••••• 
lumbrado dos outros ho­
mens a revelação miracu­
losa, nci terra, da divina 
belleza e divina graça? 

.d d nha pessoa ?-indaga o Claudio. 
ou empolgou toda a v1 a e u~1 -E Julita promptamente: O AMIGO JA' PAGOU A 
homem que ama ou amou delt-j -O _seu bom gosto. . 1 SUA ASSIGNATURA ? 

Como eu te amo, meu rantemente. 1 Cladto perdeu os sentidos. 


